
MUNICÍPIO DE CIANORTE
EDITAL: Nº 001/2015

DATA DA PROVA: 08/11/2015

CARGO:
AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E EPIDEMIOLÓGICA

(NÍVEL MÉDIO)

Língua Portuguesa: Questões 01 a 06; Matemática: Questões 07 a 10;
Conhecimentos Gerais: Questões 11 a 14; Conhecimentos Específi cos: Questões 15 a 30. 

LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO ANTES DE INICIAR A PROVA

1 Identifi que-se na parte inferior da capa deste caderno de questões.
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QUESTÕES 01 A 06 - LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo e responda às questões de 
1 a 6:

Questões gramaticais.

A gramática é a mais perfeita das loucuras, sempre 
inacabada e perplexa, vítima eterna de si mesma 
e tendo de estar formulada antes de poder ser 
formulada — especialmente se se acredita que no 
princípio era o Verbo. Estou estudando gramática 
e fico pasmo com os milagres de raciocínio 
empregados para enquadrar em linguagem 
“objetiva” os fatos misteriosos da língua. Alguns 
convencem, outros não. Estes podem constituir 
esforços meritórios, mas se trata de explicações que 
a gente sente serem meras aproximações de algo 
no fundo inexprimível, irrotulável, inclassificável, 
impossível de compreender integralmente. Mas vou 
estudando, sou ignorante, há que aprender. Meu 
consolo é que muitas das coisas que me afligem 
devem afligir vocês também. Ou pelo menos coisas 
parecidas.

*
Não me conformo com a acentuação do verbo 
“averigüar”. O certo é “averigüa”, “averigúe”, mas eu 
me recuso a acertar. Só digo “averigüa” e “averígüe” 
e acredito que a maior parte das pessoas que ouço 
falar acentua do mesmo jeito. “Averigúe” soa como 
uma exortação obscena gaúcha.

*
Já não posso argumentar o mesmo em relação a 
“tóxico”. Como muitos baianos, só digo “tóchico”. 
Quando vou dizer “tócsico”, eu tusso, mas admito 
que se trata de um problema pessoal. “Intocsicação”, 
então, é impossível. Felizmente Jorge Amado 
também fala “tóchico” e, assim, alimento alguma 
esperança de conseguir status de exceção para a 
nossa maneira de pronunciar.

*
Um doce aí para quem:
a) disser o que é derivação parassintética;
b) disser qual é o certo, se é obsecado, obcecado 
ou obsedado e qual dos três que deu “obsessão”;
c) conjugar certinho os verbos colorir, fulgir, comedir-
se, precaver, aprazer, adequar, foragir-se, emergir e 
retorquir;
d) disser qual é o ordinal de 8.569;
e) disser qual é o feminino de “rajá”. 
P.S.: Eu também não sei.

Texto Adaptado. RIBEIRO, João Ubaldo. Questões 
gramaticais. In: Arte e ciência de roubar galinhas. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.

01. O primeiro parágrafo do texto de João Ubaldo 
Ribeiro refere-se:
a) à dificuldade da gramática em descrever 
os fenômenos linguísticos, pelo caráter mais 
abrangente e transitório da língua, que escapa 
muitas vezes à tentativa de descrição e prescrição.
b) à dificuldade de aprendermos a gramática 
normativa, embora essa sempre consiga descrever 
a língua de forma lógica e suficientemente clara. 
c) à dificuldade de memorizarmos os conceitos 
gramaticais, e por isso termos problemas insolúveis 
no que tange à compreensão dos fenômenos 
linguísticos.
d) à dificuldade do autor em compreender a 
gramática, por ser de caráter explicativo, ainda que 
sempre o faça de forma lógica e baseada no uso 
concreto da língua.
________________________________________

02. No trecho: “inexprimível, irrotulável, 
inclassificável, impossível...”, é possível afirmar que 
as palavras destacadas são:
a) verbos formados a partir do sufixo “–VEL”, que 
caracteriza normalmente verbos formados a partir 
de substantivos.
b) advérbios formados a partir do sufixo “–VEL”, 
que caracteriza normalmente advérbios formados a 
partir de substantivos.
c) adjetivos formados a partir do sufixo “–VEL”, 
que caracteriza normalmente adjetivos formados a 
partir de verbos. 
d) substantivos formados a partir do sufixo “–
VEL”, que caracteriza normalmente substantivos 
formados a partir de verbos. 
________________________________________

03. No trecho: “Não me conformo com a acentuação 
do verbo “averigüar”, é INCORRETO afirmar a 
respeito da palavra “averigüar”:
a)  É um verbo que está acentuado com trema, 
acento que foi suprimido com o Novo Acordo 
Ortográfico, cuja função recai sobre a necessidade 
de pronunciar a letra “U” nas palavras que acentua.
b) É um verbo regular pertencente ao primeiro grupo 
de verbos da Língua Portuguesa, composto pelos 
verbos que têm a terminação no infinitivo em “-AR”, 
que não possui nenhuma dificuldade de conjugação 
ou pronúncia.
c)  É um verbo que faz parte do mesmo grupo 
semântico de verificar, realizar exame minucioso, 
investigar, certificar-se do caráter verdadeiro de 
algo ou alguém.
d)  É um verbo que tem formas irregulares de 
pronunciação, causando diferenças entre os 
falantes da Língua Portuguesa.

________________________________________
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04. A respeito do trecho: “Felizmente Jorge Amado 
também fala “tóchico” e, assim, alimento alguma 
esperança de conseguir status de exceção para 
a nossa maneira de pronunciar.” É INCORRETO 
afirmar que:
a) a pronúncia “tóchico” para a palavra “tóxico” 
recebe comumente discriminação social em 
contexto de fala formal, pois demonstra a falta de 
contato com a forma adequada pela norma padrão: 
“tócsico”.
b) a pronúncia “tóchico” para a palavra “tóxico” 
deve-se à leitura da letra “x” com som de “ch”, pois 
esta letra comporta diversas pronúncias em Língua 
Portuguesa, dependendo da palavra que faz uso 
dela.
c) a “esperança” do autor em conseguir “status de 
exceção” para a pronúncia atualmente discriminada 
da palavra “tóxico” refere-se à capacidade que 
as palavras têm de serem transformadas e, 
consequentemente, destas transformações serem 
incorporadas ou não pela maioria dos falantes da 
língua.
d) é impossível que a pronúncia “tóchico” para 
a palavra “tóxico” seja normalmente aceita e 
adequada pela norma padrão da língua no futuro, 
pois há um erro de base ortográfica que impede a 
mudança de ser incorporada.
________________________________________

05. A respeito dos “verbos colorir, fulgir, comedir-se, 
precaver, aprazer, adequar, foragir-se, emergir e 
retorquir”, é possível afirmar que:
a) São verbos obsoletos em Língua Portuguesa e, 
portanto, não deve ocupar o centro da preocupação 
dos falantes sua conjugação correta, tendo em vista 
que o autor se refere a eles em um texto do século 
XIX.
b) São verbos que contém formas problemáticas em 
sua conjugação, formando um grupo denominado 
pela gramática de “verbos defectivos”, sendo 
normalmente usados pelos falantes por perífrases 
verbais, do tipo “Estou colorindo”, ao invés da forma 
inexistente “eu coloro”.
c) São verbos que trazem em sua conjugação 
formas problemáticas, e por isso, os falantes de 
Língua Portuguesa deveriam utilizar-se mais vezes 
destas tais formas estranhas aos ouvidos, no 
sentido de nos acostumarmos a elas.
d) São verbos irregulares da Língua Portuguesa, 
cujas formas problemáticas foram se tornando 
obsoletas ao longo do tempo, causando hoje 
estranheza aos ouvidos dos falantes.
________________________________________

06. A respeito do trecho: “Um doce aí para quem 
disser o que é derivação parassintética” e seus 
conhecimentos a respeito de morfologia e formação 
de palavras, assinale a alternativa INCORRETA:

a) Derivação é um dos processos de formação de 
palavras, realizado a partir do  acréscimo de afixos 
a um radical.
b) Afixos são partículas que se juntam aos radicais, 
formando novas palavras. Eles podem ser prefixos, 
quando são adicionados depois do radical, e sufixos, 
quando são adicionados antes do radical.
c) Derivação parassintética caracteriza a formação 
de palavras a partir do acréscimo tanto de um sufixo 
quanto de um prefixo, como em infelizmente.
d) A palavra derivação tem sua etimologia a partir do 
radica -riv- que tem relação com ribeira, ou aquilo 
que está à margem, significando a possibilidade 
das palavras de transbordarem de sua significação 
central, assumindo outros sentidos em suas 
margens. 

QUESTÕES 07 A 10 - MATEMÁTICA 

07. Determinar o antecedente, sabendo que o 
consequente é 9 e a razão é 4/3.
a) 12.
b) 36.
c) 27.
d) 1.
________________________________________

08. Se triplicarmos as medidas da altura e da base 
de um retângulo, qual será o aumento da sua área?
a) 6.
b) 9.
c) 3.
d) 4.
________________________________________

09. Três primos formaram uma sociedade, o primeiro 
sócio permaneceu durante 8 meses, o segundo 12 
meses e o terceiro 16 meses. Qual foi o valor obtido 
por cada um, respectivamente, se a sociedade teve 
um lucro de R$ 10.800,00?
a) R$ 1.350, R$ 900 e R$ 675.
b) R$ 3.500, R$ 4.700 e R$ 5.600.
c) R$ 2.400, R$ 3.600 e R$ 4.800.
d) R$ 1.200, R$ 2.300 e R$ 4.600.
________________________________________

10. Dada a função y = x² – 10x + 9, encontre suas 
raízes:
a) 3 e 6.
b) 10 e 4.
c) 2 e 5.
d) 9 e 1.

QUESTÕES 11 A 14 - CONHECIMENTOS GERAIS
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11. Atualmente, a cidade de Brasília é a capital 
federal do Brasil. Antes disso, ao longo de sua 
história, o país já teve outras cidades que serviram 
como capital. Assinale a alternativa que apresenta 
uma cidade que já foi capital do Brasil:
a) São Paulo.
b) Rio de Janeiro.
c) Curitiba.
d) Recife.
________________________________________

12. O Brasil possui o território mais extenso da 
América Latina, além de ser o maior país de língua 
portuguesa do mundo. Entretanto, são maiores do 
que o Brasil os seguintes países:
a) Estados Unidos e Austrália.
b) Índia e México.
c) Venezuela e Argentina.
d) Rússia e China.
________________________________________

13. Em fins da década de 1990, foi fundada 
nos Estados Unidos uma atualmente grandiosa 
empresa multinacional de serviços e produtos 
baseados na Internet. A missão declarada de seus 
fundadores seria “organizar a informação mundial 
e torná-la universalmente acessível e útil”. Qual o 
nome dessa empresa de tecnologia?
a) Apple.
b) Microsoft.
c) Google.
d) Facebook.
________________________________________

14. Nelson Mandela é considerado um dos mais 
importantes nomes da história recente da África 
Negra, tendo recebido o Prêmio Nobel da Paz de 
1993. A principal razão para este reconhecimento 
foi:
a) sua participação no movimento pelos direitos 
civis dos negros nos Estados Unidos.
b) o seu trabalho pelo fim pacífico do regime do 
apartheid na África do Sul.
c) sua ação em prol da redução da miséria no 
continente africano.
d) sua liderança no movimento de independência 
política da África do Sul.

QUESTÕES 15 A 30 - CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

15. As leishmanioses são consideradas 
primariamente como uma zoonose podendo 
acometer o homem, quando este entra em 
contato com o ciclo de transmissão do parasito, 
transformando-se em uma antropozoonose. 
Atualmente, encontra-se entre as seis endemias 
consideradas prioritárias no mundo (TDR/WHO). 

Conhecendo um pouco sobre sua história, é 
INCORRETO afirmar:
a) A leishmaniose visceral, dada a sua incidência 
e alta letalidade, principalmente em indivíduos 
não tratados e crianças desnutridas, é também 
considerada emergente em indivíduos portadores 
da infecção pelo vírus da imunodeficiência 
adquirida (HIV), se tornando uma das doenças mais 
importantes da atualidade.
b) O registro do primeiro caso da doença no Brasil 
ocorreu em 1913, e a espécie vetora foi descoberta 
em cães.
c) Nesta época da história da doença, a estratégia 
de controle era vertical, controlar o reservatório 
canino (inquérito sorológico canino e eutanásia em 
cães sororreagentes), bem como para a aplicação 
de inseticidas, diagnóstico e tratamento dos casos 
registrados.
d) O novo enfoque para vigilância da doença é não 
incorporar os estados e municípios silenciosos, 
ou seja, sem ocorrências de casos humanos ou 
caninos, tendo assim uma melhor definição nas 
áreas de transmissão da doença.
________________________________________

16. Baseando-se  nas características  
epidemiológicas da Leishmaniose, assinale a 
alternativa correta:
a) Os agentes etiológicos da leishmaniose visceral 
são protozoários tripanosomatídeos do gênero 
Schistosoma, parasita intracelular obrigatório das 
células do sistema fagocítico mononuclear.
b) O cão é o principal reservatório da doença 
transmitida ao homem. No ambiente silvestre, os 
reservatórios são as raposas (Dusicyonvetulus 
e Cerdocyonthous) e os marsupiais 
(Didelphisalbiventris).
c) Recentemente, ao final da década de 80, 
verificou-se que este vetor não obteve adaptação 
aos ambientes urbanos, em periferias e nos grandes 
centros, sendo encontrado apenas em matas 
fechadas e longe dos ambientes domiciliares.
d) O ciclo biológico da L. longipalpis se processa 
no ambiente terrestre e compreende duas fases de 
desenvolvimento: ovo e pupa.
________________________________________

17. Sobre o modo de transmissão da Leishmaniose e 
seu período de incubação, considere as afirmações 
abaixo:

I. No Brasil, a forma de transmissão é através da 
picada dos vetores - L. longipalpis ou L. cruzi – 
infectados pela Leishmania (L.) chagasi.
II. Pode ocorrer a transmissão direta da 
Leishmaniose Visceral de pessoa a pessoa.
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III. A transmissão ocorre enquanto houver o 
parasitismo na pele ou no sangue periférico do 
hospedeiro. 
IV. O período de incubação é bastante variável 
tanto para o homem como para o cão. No homem 
varia de 10 dias a 24 meses, com média entre 2 a 
6 meses. No cão é bastante variável, de 3 meses a 
vários anos, com média de 3 a 7 meses. 

Assinale a alternativa que contém somente as 
afirmativas corretas:
a)I – II – III.
b)I – III – IV.
c)I – II – IV.
d)I – II – III – IV.
________________________________________

18. Algumas medidas preventivas dirigidas à 
população, vetor e população canina devem ser 
tomadas para a prevenção da Leishmaniose. 
Com base em seu conhecimento sobre o assunto, 
assinale a alternativa INCORRETA:
a) Exemplos de medidas de proteção individual 
compreendem: o uso de mosquiteiro com malha fina; 
uso de telas em portas e janelas; uso de repelentes; 
e evitar se expor nos horários de atividade do vetor 
(crepúsculo e noite) nos ambientes onde eles são 
facilmente encontrados.
b) Para o controle da transmissão urbana, é 
importante o manejo ambiental através da limpeza 
de quintais, terrenos e praças públicas, a fim de 
alterar as condições do meio que propiciem o 
estabelecimento de criadouros de formas imaturas 
do vetor.
c) É muito importante a captura urbana de cães 
errantes, por ser fonte disseminadora de diversas 
doenças de importância médico-sanitária, entre 
elas a Leishmaniose Visceral.
d) Os canis de residências, pet shops e clínicas, 
por serem abrigos de animais, não necessitam de 
medidas de controle, visto que o animal não estará 
exposto em sua casa.
________________________________________

19. Transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, 
a dengue é uma doença viral que se espalha 
rapidamente no mundo. Nos últimos 50 anos, a 
incidência aumentou 30 vezes. Tendo em vista os 
crescentes casos endêmicos e a importância da 
atuação da Vigilância Sanitária neste contexto, a 
respeito dos objetivos de sua atuação, é correto 
afirmar que:

I. A equipe de Vigilância Sanitária tem como objetivo 
evitar a ocorrência das infecções pelo vírus da 
dengue em áreas livres de circulação.
II. Detectar precocemente as epidemias.
III - Reduzir a letalidade de Febre Hemorrágica 

da Dengue/SCD, mediante diagnóstico precoce e 
tratamento oportuno e adequado. 
IV. Controlar as epidemias em curso.
a) Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.
b) Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.
c) Somente as afirmativas II, III e IV são verdadeiras.
d) As afirmativas I, II, III e IV são verdadeiras.
________________________________________

20. Por ser uma doença de notificação compulsória, 
todo caso suspeito e/ou confirmado de Dengue 
deve ser comunicado ao Serviço de Vigilância 
Epidemiológica, o mais rapidamente possível. Este 
deverá informar imediatamente o fato à equipe de 
controle vetorial local para a adoção das medidas 
necessárias ao combate do vetor. Em situações 
epidêmicas, a coleta e o fluxo dos dados devem 
permitir o acompanhamento da curva epidêmica, 
com vistas ao desencadeamento e avaliação das 
medidas de controle.    Baseando-se nas primeiras 
medidas a serem adotadas, é INCORRETO afirmar:
a) O atendimento dos pacientes doentes deve ser 
deslocado para as unidades básicas, onde deverão 
ter a oferta de pelo menos duas consultas, uma 
inicial e outra 48 a 72 horas após. Só deverão ser 
referenciados para as unidades de emergência, 
ou de maior complexidade, os pacientes que 
necessitarem de hidratação venosa e observação 
continuada.
b) Considerar a necessidade de adequação 
da rede para prestar atendimento, inclusive 
provendo infraestrutura para realizar exames como 
hematócrito, contagem de plaquetas e prover a 
hidratação venosa. Os pacientes que apresentam 
a forma clássica da doença, na maioria das vezes, 
não necessitam de cuidados hospitalares.
c) Estando o paciente em um centro urbano 
infestado por Aedes aegypti, nada se pode fazer 
nas residências para minimizar a circulação dos 
vetores, e no que diz respeito à proteção individual, 
é necessário isolamento do paciente infectado, uma 
vez que uma das formas de transmissão se dá de 
pessoa a pessoa.
d) Ações de esclarecimento à população, através 
de meios de comunicação de massa (rádio e 
televisão), visitas domiciliares pelos agentes de 
endemias/saúde e palestras nas comunidades 
devem ser organizadas. Conhecimento sobre o ciclo 
de transmissão, gravidade da doença e situação de 
risco devem ser veiculadas, assim como medidas 
de proteção individual.
________________________________________

21. É muito importante que a equipe de Saúde 
esteja engajada nas ações de combate e controle 
dos vetores da Dengue. Dentre as medidas e ações 
a serem adotadas, assinale a alternativa que consta 
a sequência de afirmativas corretas:
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I. É relevante coletar os dados clínicos e 
epidemiológicos, realizando busca por casos de 
dengue clássico, casos de dengue com complicação 
e FHD, e busca ativa de casos graves. 
II. A Vigilância entomológica compreende 
as atividades de rotina e têm como principal 
função reduzir os criadouros do mosquito, 
sendo empregados preferencialmente métodos 
mecânicos. Os larvicidas, quando indicados, devem 
ser empregados somente nos recipientes que não 
possam ser removidos, destruídos, descartados, 
cobertos ou manipulados de forma que se tornem 
incapazes de permitir a reprodução do vetor. As 
ações de rotina, além de contribuir para a redução 
da infestação por Aedes aegypti, podem evitar a 
sua reintrodução em outras áreas.
II. Uma vez empregados métodos mecânicos em 
residências, edificações, etc, não há a necessidade 
de se preocupar com essa área no sentido de ter 
que realizar a manutenção de medidas de controle, 
podendo assim a equipe realizar as ações e 
medidas em áreas novas, devido ao fato de não 
haver a possibilidade de epidemias reincidentes.
IV. Intensificação do combate ao vetor  -  atividades 
de emergência devem ser tomadas em caso de 
surtos e epidemias. Nessas situações, as aplicações 
de inseticida a ultra baixo volume são utilizadas 
para interromper a transmissão (eliminação de 
fêmeas infectadas), devendo ser programadas para 
repetições semanais. As ações de rotina (visita 
casa a casa, mobilização da população, mutirões 
de limpeza) devem ser reavaliadas e reiniciadas 
imediatamente.
V. A única garantia para que não exista a dengue é 
a ausência do indivíduo doente. Sendo assim, não 
há tanto a necessidade de se combater o vetor, ou a 
preocupação em tomar medidas de controle no meio 
ambiente, visto que o maior modo de transmissão 
da doença se dá de pessoa a pessoa, através do 
contato direto, perdigotos, objetos pessoais ou 
fômites.
a) I – II – IV.
b) I – II – V.
c) II – III – IV – V.
d) I – II – III – IV – V.
________________________________________

22. Quanto às atribuições epidemiológicas frente 
às medidas de controle no combate à Dengue, 
preencha as lacunas a seguir com (V) para 
verdadeiro e (F) para falso, e assinale a alternativa 
que contenha a sequência correta:
( ) Acompanhar sistematicamente a evolução 
temporal da incidência de casos em cada área da 
cidade e confrontar com os índices de infestação 
vetorial.
(  ) Quando houver risco de epidemias, não há 
necessidade de alarmar os superiores por essa 
situação estar controlada.

(     ) Organizar discussões conjuntas com as equipes 
de controle de vetores e de vigilância, visando a 
adoção de medidas capazes de reduzir (impedir) a 
circulação viral em momento oportuno.
(  ) A Vigilância Epidemiológica e Sanitária não 
evidenciam o risco de reintrodução da Febre 
Amarela no país, devido ao fato de que os vetores 
da Dengue e Febre Amarela urbana são distintos.
(   ) A análise dos dados das investigações deve 
permitir a avaliação da magnitude do problema e 
orientar/avaliar as medidas adotadas. É preciso 
considerar os dados referentes à distribuição, 
densidade do vetor e ocorrência de casos, para 
que as informações possam subsidiar a análise 
da situação epidemiológica e otimizar o uso dos 
recursos de controle disponíveis.

a) V – V – F – F - F.
b) V – F – V – F - V.
c) F – F – V – V - V.
d) F – V – F – V - F.
________________________________________

23. Febre amarela é uma doença infecciosa aguda, 
de curta duração, causada por um tipo de vírus 
chamado flavivírus, cujo reservatório natural são 
os primatas não-humanos que habitam as florestas 
tropicais. De acordo com suas noções básicas sobre 
a doença, assinale a alternativa INCORRETA:
a) Os sintomas comuns da doença são: febre 
alta; mal-estar; dor de cabeça; dor muscular forte; 
cansaço; calafrios; vômitos; diarreia; icterícia (pele 
e olhos amarelados); e hemorragias (gengivas, 
nariz, estômago, urina).
b) A febre amarela é transmitida pela picada dos 
mosquitos transmissores infectados e também de 
pessoa para pessoa.
c) Não existe um tratamento específico para a Febre 
Amarela, pois ele é apenas sintomático e requer 
cuidados na assistência ao paciente que, sob 
hospitalização, deve permanecer em repouso com 
reposição de líquidos e das perdas sanguíneas, 
quando indicado.
d) A forma mais eficaz de evitar a febre amarela 
silvestre é a vacinação contra a doença. A vacina é 
gratuita e está disponível nos postos de saúde em 
qualquer época do ano.
________________________________________

24. A raiva é uma zoonose viral, que se caracteriza 
como uma encefalite progressiva aguda e letal. 
Todos os mamíferos são suscetíveis ao vírus da 
raiva e, portanto, podem transmiti-la. A transmissão 
se dá pela inoculação do vírus presente na saliva e 
secreções do animal agressor infectado, geralmente 
pela mordedura, mais raramente pela arranhadura, 
e lambedura de mucosas. (BRASIL, 2009). A partir 
do ano de 2004, a importância do morcego como 
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transmissor da raiva aumentou, passando a ser 
considerado como a principal espécie agressora no 
Brasil. De acordo com o contexto acima, assinale a 
alternativa correta:
a) O principal agente transmissor da Raiva é até 
hoje o cão (Canis familiaris).
b) Os morcegos são animais silvestres que não 
se adaptam bem às áreas urbanas, devido às 
condições desfavoráveis encontradas nestes 
ambientes, como a dificuldade na oferta de abrigos 
e alimentos (insetos e frutos).
c) A preocupação por parte das autoridades 
governamentais só não é alarmante devido ao fato 
de os morcegos não possuírem capacidade de 
transmitir outras doenças, a não ser a Raiva.
d) É importante que a equipe de saúde e Vigilância 
busquem informações sobre a biologia e ecologia 
de morcegos, bem como saber a prática sobre o 
manejo e controle de morcegos em áreas urbanas, 
através de ações de saúde pública no controle de 
doenças transmitidas por animais silvestres, como 
a raiva, por exemplo.
________________________________________
25. Os morcegos não hematófagos são importantes 
para o ecossistema, pois são responsáveis pelo 
controle de insetos e pragas, disseminação de 
sementes, reprodução das plantas, controle 
de pequenos roedores, entre outros. Porém, 
sabe-se também que são grandes responsáveis 
pela transmissão de doenças como a raiva, 
criptococose, histoplasmose, etc. Diante dos fatores 
favoráveis encontrados nos centros urbanos para 
sua sobrevivência e aliados ao desmatamento, 
a povoação de morcegos vem crescendo 
consideravelmente nessas localidades. De acordo 
com o controle e manejo dos morcegos nas áreas 
urbanas realizados pelas equipes de saúde e 
vigilância, analise as afirmações abaixo e assinale 
a alternativa que contém somente as afirmativas 
corretas:

I. A captura, coleta e manejo de morcegos devem 
ser precedidos de prévia autorização de órgãos 
ambientais da região, e só podem ser executados por 
profissionais habilitados e cadastrados no Sistema 
de Autorização e Informação em Biodiversidade 
(SISBIO).
II. Em caso de captura de morcegos em áreas 
residenciais, deve-se realizar exames para 
zoonoses no animal capturado, orientar os 
moradores próximos a procurarem assistência 
médica, na possível exposição ao morcego. 
III. Vacinar animais de estimação contra raiva 
da residência onde houve captura de morcego, 
independente do histórico vacinal do animal.
IV. Manter o animal de estimação isolado até 
o resultado dos testes laboratoriais realizados 

no morcego. Em caso positivo para a Raiva, 
recomenda-se eutanasiar o cão ou gato, e, em caso 
negativo para Raiva, encerra-se o caso. 
V. A permanência dos morcegos nas habitações 
de uso humano são comumente encontrados em 
abrigos como: forros; lajes; sótãos; porões; caixilhos 
de persianas; caixas de ar condicionado; chaminés; 
lareiras; calhas; rufos; cômodos ou casas pouco 
utilizadas/ abandonadas.
a) I – II - IV.
b) II – III - IV.
c) I – II – III – IV - V.
d) II – III – IV - V.
________________________________________

26. A presença do roedor em áreas urbanas e 
rurais gera agravos econômicos e sanitários de 
relevância ao homem. O roedor participa da cadeia 
epidemiológica de pelo menos trinta doenças 
transmitidas ao homem. Leptospirose, peste e 
as hantaviroses são doenças de importância 
epidemiológica no Brasil transmitidas por roedores. 
Profissionais e técnicos que atuam na vigilância 
epidemiológica e ambiental de doenças transmitidas 
por roedores, assim como os Centros de Controle 
de Zoonoses, devem realizar o planejamento, a 
operacionalização e avaliação de programas de 
controle de roedores nos municípios. Diante do 
exposto, baseando-se no controle dos roedores, é 
INCORRETO afirmar:
a) O controle de roedores deve se basear 
na constatação simples e objetiva de que a 
proliferação destes animais ocorre porque o 
homem e a sociedade, da forma como está 
organizada, fornecem, de forma abundante, o que 
os roedores necessitam para sobreviver: alimento, 
água e abrigo, proporcionando um desequilíbrio 
populacional destes animais, gerando prejuízos 
econômicos e a transmissão de graves doenças ao 
homem e aos animais domésticos ou de criação.
b) Ao iniciar o Programa de Controle de roedores, 
é importante divulgar em todos os meios de 
comunicação da cidade que será iniciado um 
programa de atividades para a comunidade, no 
intuito de repassar as noções de como serão 
desenvolvidas as atividades, e apresentar os 
profissionais envolvidos, referência telefônica e 
endereço para reclamações. É importante ressaltar 
que o sucesso de um programa de desratização 
dependerá muito da participação da população, 
que deverá colaborar de forma integrada com esta 
atividade.
c) As equipes devidamente separadas realizam o 
cadastramento dos imóveis e a inspeção do local 
para iniciar a desratização. A desratização consiste 
na colocação dos raticidas conforme cada situação 
e a identificação clara da infestação, assim como da 
espécie em questão.
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d) As ações de controle de roedores finalizam 
logo após a aplicação dos raticidas nas regiões, e 
garantia que a infestação foi controlada. Uma vez 
controlada, não há possibilidade de reinfestação.

________________________________________

27. Os acidentes ofídicos têm importância para a 
saúde pública, em virtude de sua grande frequência 
e gravidade. A ocorrência do acidente ofídico 
está, em geral, relacionada a fatores climáticos 
e aumento da atividade humana nos trabalhos 
campestres. Sabendo-se da gravidade e dos 
cuidados que se devem tomar frente aos riscos a 
animais peçonhentos, assinale a alternativa correta:
a) Dentre os casos notificados de acidentes com 
ofídios, 70,8% dos casos são acometidos nos pés 
e pernas, contra 13,4% na mão e antebraço. A 
utilização de equipamentos individuais de proteção 
como sapatos, botas, luvas de couro e outros 
poderia reduzir em grande parte esses acidentes.
b) Ao encaminhar uma vítima de picada por ofídio 
ao atendimento médico mais próximo, não há 
necessidade de identificar o animal causador do 
acidente, pois o tratamento e a dose do antiveneno 
utilizado será o mesmo em qualquer situação.
c) No Brasil, a fauna ofídica de interesse médico é 
representada única e exclusivamente pelos gêneros: 
Bothrops (incluindo Bothriopsis e Porthidium) e 
Crotalus.
d) O acidente ofídico de maior importância 
epidemiológica no país é do Gênero Crotalus, 
pois é responsável por cerca de 90% dos 
envenenamentos. A ação do veneno evolui para 
hemorragia aguda rapidamente, causando graves 
complicações à vítima.
________________________________________

28. Sobre a atuação de forma preventiva nos 
acidentes com animais peçonhentos e os 
conhecimentos de primeiros socorros que são 
necessários obter, assinale a alternativa que 
apresenta a sequência de afirmativas corretas:

I. Cobras gostam de se abrigar em locais quentes, 
escuros e úmidos. Cuidado ao mexer em pilhas de 
lenha, palhadas de feijão, milho ou cana.
II. Os lixos ou entulhos, assim como madeiras, tijolos 
e mato alto não se caracterizam como problema no 
que diz respeito ao abrigo de serpentes, pois esse 
cenário não é favorável a elas. 
III. Sacudir roupas e sapatos antes de usá-los pois 
as aranhas e escorpiões podem se esconder neles 
e picam ao serem comprimidos contra o corpo. 
IV. Em caso de acidente com ofídio: lavar o local 
da picada apenas com água ou com água e sabão; 
manter o paciente deitado, hidratado; procurar o 

serviço médico mais próximo e, se possível, levar o 
animal para identificação.
V. Em casos de acidente com aracnídeos, deve se 
lavar o local da picada, usar compressas mornas 
para ajudar no alívio da dor, procurar o serviço 
médico mais próximo e, se possível, levar o animal 
para identificação.
a) V – V – F – F - V
b) F – V – F – V – V
c) V – F – V – V – V
d) F – F – V – V – F
________________________________________

29. Responda com base na Lei Orgânica do 
Município de Cianorte: o processo legislativo 
municipal NÃO compreende a elaboração de:
a) Leis extraordinárias.
b) Leis complementares.
c) Emendas à Lei Orgânica Municipal.
d) Leis ordinárias.
________________________________________

30. Conforme a Lei Orgânica do Município de 
Cianorte, os servidores públicos municipais estáveis 
só poderão perder o cargo:
a) Em virtude de sentença judicial, independente 
do trânsito em julgado; mediante processo 
administrativo em que lhe seja assegurada ampla 
defesa; mediante procedimento de avaliação 
periódica de desempenho, na forma de lei 
complementar, assegurada ampla defesa.
b) Em virtude de sentença judicial transitada 
em julgado; mediante processo administrativo 
em que lhe seja assegurada ampla defesa; 
mediante procedimento de avaliação periódica de 
desempenho, na forma de portaria baixada pela 
autoridade superior, assegurada ampla defesa.
c) Em virtude de sentença judicial transitada 
em julgado; mediante processo administrativo 
em que lhe seja assegurada ampla defesa; 
mediante procedimento de avaliação periódica 
de desempenho, na forma de lei complementar, 
assegurada ampla defesa.
d) Em virtude de sentença judicial transitada em 
julgado; mediante processo administrativo, sendo 
desnecessário assegurar-se a ampla defesa; 
mediante procedimento de avaliação periódica de 
desempenho, na forma de portaria expedida pela 
autoridade superior.
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GABARITO
PREENCHA SUAS RESPOSTAS NO QUADRO ABAIXO E DESTAQUE NA LINHA PONTILHADA
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